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CELESTINO B. DA SILVA 

Êste nosso amigo de infancia 
e distinto capitão de infantaria 
14 em Viseu, foi novamente cha- 
mado para desempenhar durante 
o verão trabalhos de campo nos 
Serviços Cartograficos do Exer- 
cito, cabendo-lhe a região da 
Guarda. 

Que volte em breve com saú- 
de e boa disposição, dando-nos 
assim o prazer da sua costuma- 
da visita, são êsses os nossos 
melhores votos, 

*% 

COBARDIAS 

Do nosso prezado colega «Rê- 
pública» que se publica na ca- 
pital, transcrevemos o seguinte 
suelto por o acharmos muito 
lógico: 

“Os doze membros do júri 
que julgou e condenou á morte 
Bruno Hauptinann, assassino é 
raptor do filho de Lindbergh, 
receberam, depois da sentença 
tremendas ameaças de morte. 

Um, que era doente, acaba de 
morrer com um ataque de cora- 
ção. Diz-se que por mêdo. 

Outro morreu, há dias esma- 
gado por um comboio, 

E os outros dez andam assts- 
tados e fugidos, vendo em tôda 
a parte fantasmas. 

Não se compreende, 
Esses homens cumpriram ou 

não cumpriram com o seu de- 
ver. Ou julgaram ou não julga- 
ram segundo a sua consciência, 

Se cumpriram com o seu de- 
ver, por que fogem? 

Se julgaram em consciênciên- 
cia, que receiam? 

Hã uma coisa ainda pior que 
a cobardia fisica; 

a cobardia moral. 
Plenamente de acôrdo.» 

  
..e 

DR. ANTÓNIO JOSE DE 
ALMEIDA 

Estão decorrendo em activída- 
de os trabalhos da construção 
do monumento que se está eri- 
gindo em Lisboa a êste notável 
e saúdoso tribuno e antigo pre. 
sidente da Rêpública Portugues 
Sa, para que a sua inauguração 
se realize em 31 de Outubro do 
ano corrente, data do aniversá- 
rio da morte do ilustre républi« 
cano, 

.<. 

ARMANDO B, DE OLIVEIRA 

Tomou a assinatura do Ecos 
de Cncia no Rio de Janeiro, onde 
se eticontra à tempos, êste nos- 
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O «Ecos de Cacía» é o jornal de maior 
circulação na sua terra, | 

  

Redactor e Editor 

Antônio da Costa Pinto 

O mais desenvolvido noticiário de todas 
as terras da região. 

  

  

CONSCIENCIA 
= meme 

neem serem my oedo, 

A formação das consciências é; 
para a sociedade, um problema ba- 
zilar. Tudo neste mundo, é suscep- 
tivel de educação: a memória, o ou 
vido, a vista e a inteligência. 

A alma não podia sair fora da re- 
gra geral. Está hoje mais que prova- 
do a influência da natureza sobre o 
homem, O escritor Joaquim Costa 
ainda recentemente ponderava: «não 
se imagine que entre a natureza e à 
nossa intimidade moral não existe 
uma relação estreita e singular. Mais 
talvez do que a influência dos ho- 
mens modela-nos em grande par- 
tea natureza». 

De facto o espirito é sumamente 
sensivel. Recebe todas as impressões 
do exterior, como uma câmara escu- 
ra. Pode a sua. receptividade variar 
mas é um facto — quer seja mais pron- 
to ou mais tardia. 

A alma antes de ter vida activa, 
tem vida passiva, O consciente, antes 
de o ser é, muitas vezes, sub-cons- 
ciente, 

Evidentemente, há qualquer coisa 
superior a nós adentro do nosso «eu». 
Mas as qualidades nobres podem ser 
abafadas pelos instintos ou pelos vi- 
cios, Nests caso, stirgem as chama- 
das «conciências empedernidas» e 
ruins, que não mereciam êste nome, 
se bem vissemos as coisas. As pes- 
Soas à quem, geralmente, se. atribne 
semelhante desgraça são doentes. Os 
seus casos constituem uma anorma- 
lidade e pertenzem ao dominio da 
patologia Não há consciência boa ou 
má. Consciencia é só uma. Simples- 
mente, o que existe é quem não a es- 
cute e não,a atenda, quem a despreza 
ou ignore, 

Ora a missão do educador consis- 
te precisamente em despertar essa 
consciência, tantas vezes adormecida 
e esquecida, Por outro lado, cada 
pessoa deve fazer o possível por 
manter permanente contacto com ela, 
por auscultá-la amor samente e se- 
guir-lhe os ditames, Quem lhe deso- 
bedece ou protesta contra ela, está 
perdido: caminha apressadamente pa- 
ra um suicidio moral. 

Há quem pretenda deformá-la; pro- 
curando amoldá-la ás suas paixões, 

Mas quem assim procede é sempre 
desgraçado. Não se pode calar ou 
abafar completamente a voz da ver- 
dade e da justiça, vibrando dentro 
do nosso ser. 

Homem digno é só aquele que 
continuamente olha para dentro de 
si, procurando aperfeiçoar-se e pene- 
netrar a sua paisagem interior, para 
depurar erros, paixões e maus senti- 
mentos, 

O esquecimento da vida espiritual 
é que levou os povos ás máximas 

“loucuras e inconsciências, aos máxi- 
mos defeitos e vícios. 

Reynold escrevia, há pouco, que 
“nós estamos a pagar os erros, as 
imprudências, as ilusões dos nossos 
pais e dos nossos avós». 

Se isto é assim, só resta um cami- 
nho; enobrecer e espiritualisar a vida. 
E ainda Reynold quem afirma que 
“o homem cansado do espectáculo 
brutal da materia, necessita de er- 
guer se até um mundo de esperança 
e «e utopia, onde possa encontrar o 
repouso e a calma ás suas incessan- 
tes e dolorosas inquietações. 

«E pois, temerário pretender arran. 
cá-lo a um quimérico, mas é igual- 
mente temerário procurar resolver os 
problemas sociais sem atender pri» 
meiro á sua parte moral, que é, mes- 
mo para as construções economicas, 
tma condição essencial de solidez.» 

Para conseguir semelhante objecti- 
vo é preciso formar consciências sãs, 
capazes de responderem nobremente 
aos apêlos da razão e va própria so- 
ciedade, Sem consciências puras não 
há caracteres honrados. Sem cida- 
dãos virtuosos não há vida social ele 
vada. 

A consciência precisa ser cultiva- 
da. Sem ela, o civismo, a filantropia, 
a justiça, a caridade e o respeito mu- 
tuo são palavras vãs. 

Com razão a exalta o poeta Joa- 
quim Capela: 

Dizina voz da consciência 
Que chega da terra aos céus! 
Ninguem a pode calar, 
Sem calar o próprio Deus. 

MÁRIO GONÇALVES VIANA.     

  

so conterrâneo e filho do sr. ca- 
pitão Celestino Baptista da Silva, 
respectivamente neto e filho do 
saúdoso fundador do nosso jor- 
nal J. ]. Nunes da Silva, 

Agradecemos, 
      O homem não deveria perimi- 
tir-se nem mesmo a vaidade de 
ser vaidoso, ROCA, 

Se és feliz não o digas ao mun- do: porque o mundo não gosta 

  

SOPHOCLES. 

| Só os grandes corações sabem 
de ouvir fais confidências, o glória há em ser bom. | BUILLINGS. 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO É OFICINAS 
Rua da Paz — QUINTA DO LOUREIRO 

(CACIA) 
| | Não se aceitam originais contra a vida particular de | 

qualquer indivíduo 

DUO & NOTIGIAS 
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CLUB RECREIO CACIENSE 

(Em organisação) 

A direcção provisória deste 
Club, faz saber, que o elemento 
da direcção António A. Pinto 
Perfeito, tendo por motivos pros 
fissionais de seguir para Mafra, 
por uns mêses, o ficará a subs- 
tituir interinamente osr, Mariano 
Maia. 

Desejamos uma boa viagem 
ao sr, Pinto Perfeito, que muito 
trabalha para levantar bem alto 
este Club, esperando que o seu 
substituto, pessoa de bastante 
energia, continue a obra do seu 
antecessor, para o progresso 
deste Club eim orgadização. Ao 
substituto interino Mariano Maia 
os nossos parabéns e que traba« 
lhe com gosto e boa vontade, é 
O que a restante direcção deseja, 

BEIJOS POR CONTA 
Em Bóston, nos Estados Uni. 

dos, os directores dos diversos 
desportos proibiram os jogados 
res de beijar quem quer que se- 
ja durante es campeonatos. 

Porque os beijos, ao que pa- 
rece, enfraquecem os Jozadores, 

Uma unica excepção foi aber- 
ta: para os jogadores que se ca- 
sem. 

Durante a lua de mel podem 
dar seis beijos por dia na mu. 
lher; dois de manha, dois ao 
meio-dia e dois ao deitar, 
As noivas devem estar furiosas, 
Furiosissimas! E com tôda a 

razão. 

DESCENDENCIAS 

O pai de Epicuro, notável fix 
losoto da Grécia, era pastor. 

O pai de Lutero, o fundador 
do luteranismo, foi mineiro, 

O pai de Demóstenes, o maior 
dos oradores era ferreiro. 

O paido papa Sisto V, era 
guardador de porcos. 

O pai do grande. filósofo Só- 
crates era canteiro, 

O pai do grande escritor Sha- 
kespeare, era carniceiro. 

Franklin, o inventor do páta- 
-raios foi impressor, 
Moliére, grande escritor francês, 
foi alfaiate, 

Edison, o grande inventor, co- 
meçou por vendedor de jornais, 

À célebre imperatriz Catarinia 
da Rússia foi vivandeira. 

O generalissimo Foch, que, na 
Grande Guerra desempenhou 
importantissimo papel, era fiho 
de um tanoeiro, 

O Dr. Teofilo Braga, o nosso 
| primeiro presidente da Répúbli- 
*ca, foi, no principio da sua vida, 
tipografo. 

E bem certo o ditado popular: 
Os homens não nascem, fas 

zeni-se, 

 



Muralha Fidráulica na margem direita 

ECOS DE CACIA 

Ão correr tia pena... 
    

do Vouga entre as duas pontes 
  

É' bem conheci la, nesta re- 
giãoe de grante parte dos 
portugueses, a notável obra 
hidráulica, entre as dis pon- 
tes sôbre 0 V uga, que ligam 
Angejre os seis campos, a 
Aveiro e ao sul do país. Essa 
obra, pela sua extensão, cêrca 
de quatro quilómetros, beleza 
e'importância, é considerada, 
a primeira no género,nas mar- 
gêns do Vouga e da Secção 
Hilráíulica de Aveiro, São no- 
tórios os estragos que êste in- 
verno de triste memória tem 
pro lozido por tôa a parte, in- 
vestindo furiosamente'com es- 
tradas, pontes, obras de arte, 
terrenos agrícolis etc. 

Também, entre nós, o Voa- 
ga, deixando o seu aspecto e 
fisionomia agradável que tan- 
tos elogios lhe tem merecido, 
investiu, com a brutalidade das 
suas enchentes, contra a es- 
plêndida obra hijráulica,--a 
mota entre as pontes, partin- 
<do-a em três pontos, medindo, 
cada um dêsses rombos cêrca| 
de cinglienta a sessenta metros. 

E" fácil compreender os pre-| 
Jiizos incalculáveis, nos cam- 
pos a%acentes e mesmo a dis: ; 
“tância, causados pela impetuo-. 
silnde das águas, rasgando e, 
inutilizando uns e cobrindo 
-quási todos, com grandes por-| 
-çÕ=s de areia, transformando-os 
“em verdadeiros areais, tornan-! 
do-ns impróprios para tô la aj 
cultura. O prejuízos dêsses 
<ampos, pertencentes na sua! 
maior parte a Angej também 
» Fermela, Cinelas, Salreu e 
“Cacia, são calculados em mui- 
tos centos de contos, 

A Secção Hidráulica. de 
«Aveiro, que, nos últimos anos, 
tanto se interessou pela cons- 
trução desta belz obra, logo 

«que a descida do Vouga o per- 
mitia, apressou-se a começar 
a grande obra de reparação, 

que vai bastante adiantada, 
trazendo ali, a princívio, cêrca 
de duzentos e actualmente se- 
testa e tantos operários, sob 
a cuijados: fiscaliz ção do; 
enprezado da Hilraulica-- 
Francisco Marques Biscainho, 
ste Cacia. 

“O: proprietários de Argeja 
e das demais frêguesizs, os in- 
teressidos, todos os dias ali 
€< »avergem com muitos carros 
e braços a retirar areia que j i- 
mis acaba e a aju lar a entu- 
Thar os rombos, prestando as- 
sin nim excelente auxílio à Hi- 
«láulica, Os angejenses têm 
por aquela obra uma verdadei- 
rifedicação e estão logo pron- 
tos, sempre que toque a reba- 
t», irem sei auxílio, não só 
p rque eli representa uma boa 

<siesa das suas propriedades; 
contra as fúrias invernosas do 
V za, mas por ser também 
vma lindo e apraz vel pesseio 
que, entre outros, Angej” pos- 
sui, a embelezar esta scberba 
pissgeme região do Bixo 
V vga. 

Pelo que vimos num passeio 
que ali demos, há dias, —-a mo- 

t   
t fizaagora com uma segu-| 
Teça que o Vouga terá sem- 
pie de respeitar. Fica mais al-- 

ta e mais larga, tendo à super- 
fície oito metros de largo e na 
base doze, porque é maior o 
seu arrasto ou declive, Será 
uma avenida marginal aprazí- 
vel por onde os automóveis 
porerão circular e cruzar à 
vontade. 

Além disso a defeza de ter- 
rão, do lado do ;rio, qre era 
de setenta-e-cinco centimetros, 
fica sendo de metro e meio. 
Por fora dêste anda a ser pos- 
ta, a granel, uma defeza de pe- 
dra de Eirol em todo o com- 
primento para amortecer a vio- 
lência das correntes. Soubemos 
ali que a mota será coberta 
com empedrado ou macdão e 
que aos lavradores é por ali 
permitido o transito de carros 
do que resulta maior compres: 
são e segurança da obra e jus: 
ta comodidade para os proprie- 
tários, que bem o merecem. e 
suavisará um pouco os prejuí 
z's sofridos. 

Em vez de coberta com mac- 
dão não seria preferível alca- 
troada? 

No caso do Vouga em qual. 
quer inverno a galgar, a água 
deslizaria mais suavemente 
sem arranhar a sua superíície. 
Além disso esta bonita e pito- 
resca avenilazinha não servirá 
só para trânsito dos lavradores, 
mas também para visitantes e 
turist's, ficando assim passeio 
mais atraente, 

Ouvimos dizer que superior- 
mente se pensa em arrancar o 
arvoredo do lado do rio por 
se julgar prejudicial o seu raí- 
zime à segurança da mota. 

Pena é que assim suceda, 
Além do arvoredo consti- 

tuir um embelezamento viria a 
dar uma apreciável sombra nas 
tardes do estio em que o calor 
ali incide com violência, e de 
inverno algum abrigo fazia. 

Como atrás dissemos, esta 
abra hidráulica é a mais impor- 
tante das margens do Vouga 
e cêste distrito, sendo apenas 
superior nestas redondezas a 
das margeas do mondego na 
Figueira da Foz, Oxalá ela 
continue, durante todo o ve- 
rão, com persistência e activi- 
dade para quando voltar o in- 
verno a encontrar em condi- 
ções de não poder ser preju- 
dica ia. Certamente estará isso 
no espírito e plano dos Ex." 
Srs. Engenheiros — Ruas, Che- 
fe da Divisão de Coimbra e 
Bonifácio Meira, Chefe da Sec- 
ção de Aveiro, que ambos têm 
por esta obra,segundo consta, 
tôda a simpatia e interêsse é 
iso mesmo se está vendo. 
Oxalá não lhes faltem os re- 
cursos do Estado. Para que 
êles não faltem, além do esfôr- 
ço e informação de Suas Ex- 
celências perante o Govêrno, 
que é precir so, certamente ou- 
tras influências existirão, 

O sr. Conselheiro Nunes da 
Silva, que já foi dos primeiros 
senão a primeira influência na 
construção da Mota, consta- 
-nos estar também agora. na 
brecha ao lado desta reparação 
com tôda a sua costumada 
actividade. E' também fácil 

  

O eucalipto... avantesma. 

Para a agricultura, está mais | 
que provado, ser o eucalipto 
uma arvore prejudicial. Ulti-' 
mamente no «Seculo» 
Dr. Samuel Maia tem-no de- 
monstrado duma maneira in- 

nossos olhos, os inconvenien- 
tes da sua. plantação perto de 
terrenos cultivaveis, pois, sen: 
do uma arvore corpulentíssinsa 
(pelo menos a especie usada 
entre nós) essa corpulencia 
exije uma tal teia-de raizame, 
que, terra por onde elas se es- 
palhem, são terras completa- 
mente dessoradas, empobre- 
cidas, terras que ficam reduzi- 
das a verdadeiros maninhos, 
só proprias de seguida, para 
darem mato. E nós temos o 
exemplo disso aqui bem ao pé 
da porta, de forma a podermo- 
“lo constatar a todos os mo- 
mentos. E” só questão de dar 
um passeio pela estrada que 
aqui de Cacia nos conduz a 
Aveiro, 

E" ver tôdas aquelas terras, 
e numa faixa ainda assim bas- 
|tante grande de terreno, onde 
heja eucaliptos,o que aquilo é. 

* Em sitiosaonde eles tenham 
sido cortados, e que os donos 
desses terrenos os tenham tra- 
tado convenientemente, o seu 
aspecto, em relação áqueles 
aonde eles ainda estão, é com- 
pletamente diferente para me- 
lhor. Isso nota-se muito bem; 
não é preciso ser-se lavrador, 
para se chegar a tal conclusão. 
O que seria para desejar, é que 
todos os proprietários de ter- 
renos marginais da estrada, 
môrmente aonde as tais avan- 
tesmas ainda existam, repre- 
sentassem junto das autorida- 
des que superientendem em 
tal assunto, a-fim-de ver se se 
lhe pode dar algum remédio, 
que, em tal caso, seria, arran- 
car o mal pela raiz, arrancan- 
do-as. 

O «Ecos» punindo pelos in- 
teresses da região, aqui deixa 
o seu alvitre, que não é para 
despresar. Aproveitem-no. 

Argus 

O nosso correio 

  

342-—Recebemos sua carta, ! 
que para ser publicadr, d>ve 
mandá-la fazer de novo, pois o 
ano pouco interessa ao jor- 
nal. 

394 —- Temos prezente seu pos: 
tal, o que nos desgosta a sua 
atitude, no entanto aguardamos 
as suas ordens e a sua assinatu- 
ra terimina no n.º 305, fazendo 
nós por êste correio a sua res- 
pectiva cobrança. 

  

conseguir a representação ao 
govêrno dos povos interessa- 
dos, por intermédio das suas 
comissões administrativas. 

E o ilustre chefe do Distri- 
to, bem como a Comissão Na- 
cionalista Distrital, se preciso 
fôr, não recusarão o seu apoio. 

Elementos de valor não fal- 
tam e também não faltará a 
boa vontade de todos êles, tal 
é a importânci: do seu obje- 
ctivo, 

Ricardo Souto.   

osr.| 

sufismavel, pondo bem sob os! 

A EO 
* E * 

* Secção Desportiva ” 
* 
* * 

bo net Futebol na É 

  

BEIRA-MAR, 4 
DESPORTIVO DO PORTO, 4 
Jogaram amigávelmente no til- 

timo domingo, no campo do Pur- 
que Municipal, O8 «tunns» ropre- 
sentativos do Sport CG, Beira-Mar, 
daqui. é Despartivo do Porto, a 
convite do primeiro, 

O encontro terminou por um 
empate de 4 bolas, 

A's 7 +81 onpito do sr, Pom- 
psu Figueirêdo dá início no en- 
centro, tendo o Beira-Mar cons 
duzido uma avançada até perto 

[das rêdes portnenses, estubelo- 
cendo-se confusão e acabando por 
sniria bola junto à balisa, Aos 9 
minutos os nortenhos descem, 
internando-se no terreno dos lo- 
enis e O avançado centro fuz o 
1º «goal» do encontro. 

O Boirn-Mar não desanima. 
Aos 17 minutos José de Pinho 
estabelece o empate com uni ati- 
ror inmparavel, O jogo redobra de 
entusiásmo, mas fulta-lhe a con 
binação, desenvolvendo-se fraco 
futebol: Os portuenses concedem 
canto dos 44 minutos, Estima 
aponta e Maximiano recebo é 
atira forte, fuzando o 2.º agoaln 
para o seu Club, 
Asi termina o primeiro maio. 

“tenpo: 2 1 favorável no Buira- 
“Mar. 

Recomeça-se o jogo. 
Us dois grupos passam a fzer 

melhor futebol, dasenvolvendo- 
-Se algumas jogadas de efeito. 

A dez minutos da 2a parte. o 
Porte vontegne empatar, Um mi- 
to depcis ui! da são os portuen- 
ses que marcam o sen 3.º ponto, 
estando assim a ganhar por 3.92. 

O gnaida-rêdes o Beira-Mar 
que foi culpado nestas últimas 
duas bolas, é cubstituído. 

Décio consegue mais nm tento 
para os loeuis transformando um 
“penaltyr nos 2! minutos, Aos 
30, 0 extrenio esquerdo dos nor- 
tonhos servido em excelentos 
condições pelo sem miéiico ven- 

(HO, marea cinparavelmienie o 4.º 
«gorln, empatando Estima, déz 
minutos antes de Leriminar o eu- 
contro, 

Mais algumas jogadas 6 assim 
terminou o jôgo. 

Dos locais todos tiveram faltus, 
muito especialmente na primeira 
parte, 

Dos visitantes, gostámos do 
médico-centro a du delêsa onde 
brilhou o guarda-rêdes que ime- 
recem as honras da tarae. 

a crbitragem hou. Apenas al- 
gras deslocações que não fo- 
ram vistas pelo sr. Pampen Fi- 
gueireido, por não acompanhar 
de perto o jôgo. 

DISPUTA DA «TAÇA VALE 
DO VOUGA» 

Deslocarani-se a Viseu os ra- 
pazes do grupo de honra do Club 
dos uGultosv que ali jogaram 
com o Sport Lisboa e Visen, tri- 
unfando os aveirenses metrecida- 
mente por 2 bolas a 1. 

Os aveironses tiveram uma 
boa tarde, merecendo especiais 
referências o seu guarda-redes, 
Franco. 

No próximo domingo repatir- 
se-d. « jôgo nesta Cidade,encon- 
trondo-se ns dois grupo no Es- 
tádio Municipal.   «Do Jo: al de Albergari » 1-6-936 César de Matos. 

ty
 

  

«O Povo de Ovar» 

Com o número 366, entrou 
ho oitavo ano de existência este 
semanário que se publica na im- 
portante Vila de Ovar sobe a 
direcção do sr. Manuel Augusto 
Nunes Branco, 

O Ecos de Cacia cumprimenta 
o seu colega e deseja que esta 
data lhe seja prospera. 

«Vida de Cristo» 

VIDA DE. CRISTO, segundo 
os Evangelhos e as Visões de 
Catarina Emmerich. O Fascículo 
n.º 3, em distribuição (Largo do 
Picadeiro, 10, Lisboa), é, certa- 
mente, um dos mais interessan- 
tes desta sugestiva obra, Descre- 
ve-nos as viager.s de Jesus, entre 
o baptismo e princípio do jejum. 

São factos não mencionados 
nos Evangelhos e conhecidos, 
hoje, graças ás revelações de Ca- 
tarina Emmerich, Um mapa cu- 
riosíssimo. localiza-nos os prin. 

cipais acontecimentos relativos 
ão jejum e tentações no de-erto. 

REMONUES 
& Comissão Administrativa da 

frêguesia de Esgneira, no Cons 
trário do qne devia ser, em vez 
de foraentar a obra de Recons= 
trução Nacional, que, na sua 
Resvesia lho cabe, deixa relaxar 
aquilo que anteriormente tanto 
custom à tuzar. e que, francas 
mente, era bonito, R fro-me á 
Alumêda 21 de Janeiro, que está 
trausformuda num cáns, musa 
verdadeira retrete, enfim, unia 
miséria Ah! Eliso Foto, Elisio 
Feio | So fosses vivo ,. O F ms 
cisco de Pinho. bem podia fu. 
gu! 

... 

Andou a C. M, A,» fornecer 
banços para a Aluêda,. para 

"atinal,ulguns bárbaros espueirana 
[Ses os escungulhavem, ativandos 
-os pelas ribanceiras abaixo. 

O que elos precisão, sei eu 
muito bem, 

Séca & Méca. 

Amnistia 

  

Na amnistia ultimamente des 
cretada para os crimes: políticos 
foram abrangidos varios repu- 
blicanas, entre os quais os jlus- 
tres cidadãos Dr, Bernardino 
Machado, Prestes-Salgueiro, Au- 
gusto Casimiro, Fernando Frei- 
ria, Filenom da Silveira, João 
Manuel de Carvalho, Dr. Pesta- 
na Júnior. Pedro Fazenda, Dr. 
Domingos Pereira, eng.o Cunha 
Leal e António Serio: ! 
me uti 

Aos nossas assinantes 
Pedimos a todos os nossos pre 

zados assinantes quanio tenham 
necessidade de nos estreveren, 
dizer-nos sempre na mesma cor- 
respondencia, qual o seu n.º de 
assinatura, culo êsse vai sempre 
no endereço de cada assinante. 

Esta formalidade já bem à 
muito tempo seado executada por 
muitos dos nossos amigos, o que 
nos auxilia quando tenhamos de 
lhes responder por entermedio de “O nosso Correio.n 

EEE E rea 

Padaria 
TRESPASSA-SE uma em Bre- 

nha (Figueira da Foz) bem loca- 
lizada e em conta, por motivos 
de força maior de retirada para 
o Brasil do seu proprietário. 

Para tratar, só com próprio e 
na mesma, Manuel Valinho. 

( 

  

  2 )  



  

  

ANOS lo Damião, . estremosa espôsa 
do nosso saúdoso amigo e pri- 
mo do nosso Directer, sr, Jacin- 
to-Maraúes Damião industriais 
no Riacho, Torres Novas, 

  

Completa hoje mais um ani- 
versário nataiício o distinto fa- 
cultativo da nossa freguesia e 
nosso assinante sr. dr. Tomaz 
d: Aguino Tavares de Souza. 

Cumprinieutamos sua ex, por 
til facto. 
—Completou hontem dia 5, 14 

risonhas primaveras a simpatica 
menina Vitoria Dias Teixeira, 
dileta filhinha do nosso bom ami- 
go e assinante sr. Arménio da 
Silva Godinho e sua espôsa sr, 
Ana Ros Dias Teixeira, indus- 
trias em Setubal, 

—Festeja hoje em Lisboa, os 
seus 28 aniversários natalícios o 
nosso estimado assinante sr, Al- 
berto Domingues Marques, do 
Sobreiro. 

—Tainbém completa hoje 6 
verdes primaveras o-menino Ma- 
uuel Pereira de Moura, filho do/o nosso Director fez a Lisboa, nosso assinante sr. Manuel Perei-| deram-nos a honra de suas assi- ra Júnio: e sua espôsa sr* D.lnaturas para o nosso jornal os Rosa Simões de Moura, de Ma-|nossos bons amigos srs.: taduços. E Dr. Augusto Mendes Tavares, —No dia 8 do corrente, feste. Joaquim Rodrigues da Silva ja os seus 25 aniversários natalí- Branco, Jaime di Cunha e Cos- cios, O nosso amigo sr. Adriino ta, Banda Angejense, Francisco Sequeira Tavares, residente em; Ventura da Silva, António Dias Lisboa. | Marques, Mantel Rodrigues da —Também no dia 9 do cor-, Cunha, Adolfo de Almeida, An- rente, completa mais em aniver- tónio Nogueira de Pinho, Bel- Strio o venerando cidadão sr.|miro Marques Ribeiro, João João Candido Franco, do Rama- Fernandes da Silva, Augusto Nu- thal, pai dos nossos bous ami-l nes Cruz, Manuel Pereira de gos sr. Joaquim e Zacarias Can-j Almeida, Manuel Marques Tei- dido Franco, respectivamente, xeira, Paulo Soares de Almeida, industrinl e funcionário dos cor- José Luiz, Alvaro da Silva Maia, reias em Lisboa. Angelo Dias Marques Joaquim —Em 9, completa 15 primave-| de Almeida Miranda, Olívio Si- vas O menino Jaime Rodrigues | mões Pereira, Joaquim Rodri- Machado Júnior, tilho donasso as- | gtes Miranda, João Soares de sinante sr. Jaime Rodrigues Mac! Azevedo, Vieira & Irmão, José ciadoe de sua espôsa sr. D. Ro-| Martins da Silva, João Duarte, sa Rodrigues Michado, conside: ! Ma:mel Ribeiro da Fonseca, rados comerciantes em Lisboa. | Manuel Dias Gomes. Ferreira, =—N9 mesmo dia 9, completa je Diogo dos Santos, 31 anos o nosso amigo e assi-) | A todos estes nossos prezados nante sr. Jorge Nogueira de Pi- amigos, os nossos agradecimen- nho, de Angeja, tos. 
—Em 10 do corrente, festeja 

os seus 8 aniversários natilícios 
a siunpática menina Amelia Nu- 
nes da Silva Castro, filha do 
nosso assinante e amigo sr. An 
tónio da Silva Castro e sua -es- 
posa sr.* Luiza Nunes da Silva 
Castro, industriais de padaria 
em Setubal. zado amigo de infancia e con- 

=—No próximo dia 11 também terrâneo, em virtude dos seus 
completa 41 aniversários natalí- afazeres; o que muito nos pena- cios a sr.* Emilia Martins Rebe- lisa. 

VISITAS Á REDAÇÃO 

Durante a semana finda, visi- 
ttaram a nossa redacção os srs.: 
José Maria Pereira da Silva, Ma- 
nuel Augusto. Pereira da Silva, 
Dionisio Nunes de Pinho, Ernes- 
to Rodrigues Lopes, José Dio- 
nísio, Manuel Rodrigues Carva- 
lho e Manuel Migueis Júnior. 
Agradecemos a todos. 

O «ECOS DE CACÍAn E A 
SUA EXPANSÃO 

Durante-a última viagem que   

Celso Vilas 

  

Com bastante pesar nosso, vai 
dar-nos ferias na sua colaboração 
por algum tempo êste nosso pre-   

CR O SS erra 

ECOS DE CACIA 

Espirito Santo | 
: 

Esta tradicional festa que 
deveria ter lugar no último do- 
mingo como no nosso número 
passado dissemos, apenas foi 
festejada com um desafio de 
dois cantadores de Conto de 
Cocujães e S. João da Madei- 
Ta, que uma comissão de lia- 
bitantes de Cacia, ali fiseram 
vir, 

Esse desafio de cantadores 
que foi observado por muitos 
filhos de Cacia, só terminou 
às 20,30 horas. 

Também quando aqueles 
estavam no seu. .. desafio, apa- 
receu ali o «Grupo Musical 
Caciense» que depois de de- 
sempenharem alguns dos seus 
melhores papeis,retiraram para 
suas casas. 

E assim fecharam as festas 
do Espírito Santo em Cacia 
êste ano. 

SANTO ANTÓNIO DO REGO 

Também se realizou o tra- 
dicional arraial do Santo 7 n- 
tónio do. Rêgo, segunda-feira 
passada. 

Abrilhantou esta festa o Jazz 
«Unidinhos» do ClubRecreio 
Caciense, em organização, que 
satisfez absolutamente, mesmo 
áqueles que o véem com maus 
oihos. E” digno de registo, a 
vontade e o esfôrço da direc- 
ção. Apesar deste «Jazz» ter 
apenas dois mêses de existen- 
cia, mostrou-se:á altura de de- 
sempenhar muito bem ede não 
deixar mal colocada a digna di- 
recção. O «Jazz» que foi ova- 
cionadissimo durante o arraial 
pela grande multidão que em 
volta do corêto se juntou, veio 
ainda dar mais vontade á direc- 
ção, para que ele continue. a 
progredir, para bem da nossa 
terra. 

Felicitamos a respeitavel 
Direcção, pelo feliz êxito que 
obtiveram, pois todo o povo 
satisteitissimo, terminando o 
arraial ás 9 e meia da noite, 
com uma bela impressão do 
«Jazz». 

Cs er 

Este número foi visado pela   
Comissão de Censura 

  

| Necrologia 
Precisamente com a idade 

de 90 anos, faleceu em Sarra- 
zola no dia 31 de Maio, o es- 

tintado lavrador sr. Luiz Duar- zadures; Srs. José Sogres: Juté de te da Silva, viúvo. Almeida, Alexandre Monteiro, O seu funeral que se reali;| Manuel Soares, - Daniel Pereira é sou no dia 1 do corrente para! o seguinte: Santa Lia, Figueira da o cemitério da nossa frêguesia, | Foz. Luisa, Aveiro, Esgueira, (Da- esteve muito concorrido, en-| S28em um dia), Porto, Braga, Via- 

Noticias de Lishoa 
  

Visita.— Tensiona visitar Es- 
gueira no dia 30 de Agosto, um 
grupo Santariense, que visilará 
os centros mais lindos do País. 
O itineráriodo passeio, do qual 
fazem parte os principais  orgeni-   

corporando-se no. mesmo : 
acreditada Banda - Angejense, 
que á uns tempos a esta parte. 
e devido ao muito esforço de 
todos os setis componentes, 
muito tem. sabido desempe- 
nhar a sua alta missão. 

Condusiu a chave do ateú 
de, o sr. António Ildefonso! 
Dias Pereira-e as salvasossrs.! 
Arménio Martins e Manuel 
Pereira da Silva. 

A tôda a família em crepes, 
Os nôssos sentidos pêsames. 

= — tm 

Rotas de Angola 
ESPÍRITO SANTO.- Reali: 

Zou-se no último domingo como 
dissémes va útima informação, a 
festividade ao Espírito Santo, que 
esteve muito concorrida de foras- 
teiros, 

Abrilh niou esta festa, que já 
á anos se não azia a Banda An- 
gejense, sendo por vezes aplau- 
dida pela assistencia que erchia 
a Preça onde a mesma desempe- 
bhon o seu reportorio, 
DOENTES — Vindo. do Hos- 

Bitul de Agueda onde esteve lar- 
£o tempo e fez uma operação 
como noliciamos, já se encontra 
em sua casa de Angeja, o nosso 
estimado amigo sr. Manuel Va- 
lente dos Santos. 

Fazemos os nossos votos pelo 
seu completo restabelecimento. 
ESTADAS, —Chegado de Alri- 

ca, já se encontra entre nós e 
acompanhado de sua dedicada Ei- 
mí ia, o nosso esiimado amigo e 
conteirâico sr. António Nogueira. 

Um abraço de bas vindas. 
Cc, 

Padaria 
Trespassa-se uma de frente ao 

Farol da Barra de Aveiro, a úni- 
ca que ali existe, cosenda diári= 
mente 80 a 90 kilos de farinha. 

Motivo, desavença de socieda- 

  

    de. Para tratar com os própric 3) 
na mesma, (1) 

na do Custelo e volta. Desejamos- 
Ulhe que fiçam boa viagem, 

Doentes. — Encontra-se retido 
no leito, bastante encomodado de 
saúde, o nosco iestimádo assinat- 
te Sr. Adulto de almeida, diguis- 
simo industrial da Panificação em 
Sunta Iria. 

fazemos votos pelas suas me- 
horas, 

Retiradas. — Com destino a Es« 
gueira, retirou-se de Sacavem, 
bastante encomodado de saúde, a 
espôsa do nosso estimado amigo 
Sr. Manuel Nunes Morgado, c-n- 
sid:1ado industrial de Pauific:. ção 
em Sacavem, 

Desej mos-lhe, um rapido r s- 
tabelecimento. 
Reclamação. — Peço, em nome 

de todos os Esgueirenses au-en- 
tes ao Ex.mo Sr, correspondente 
em Espueira, à favor de nprofun= 
dar melhor as noticias da nossa 
Irboriosa terra. Porque nós Es- 
gueirenses de vma e corrção gos- 
tamos saber o que wÍ se pessa, lo- 
£v que não podemos vêr.,. 

Novo assinante. - Teve o pras 
zer de nos pedir por meio do sr, 
Jo-é de Almeida, o nosso joru: | o 
Sr. António Ni gueira de Pinho, 
empregado na panificação em Mus- 
Cavide de Olivais, 

Agradecemos, 

José de Almeida. 

ARE TREE CER TC CRS GR DOU: ta mimar na 

  

Manuel! Garrido 

Y Garrido, L.” 

Armazens de Sacaria em tô- 
das as medidas e qualidades 
para Carvão, Cereais, Adu- 
bos, Cortiças, Batatas, Mi- 
nerais, Panos para Azeitona, 

O 

  

Aos melhores preços do mercado 

======Telefone 20332=====   

Encarrega-se de todos os forneci- 
mentos para a Província. 

162, Rua dos Bacalhueiros, 164 

LISBOA 

  

) — FOLHETIM DO “ECOS DE CACIa”   

O REL EM FRALDA 
(Versão dum «o to árab:) 

— por — 

RAMALHO HORTIGÃO 

Era uma vez um bom rei da Ará- 
bia, pacato e divertido. Vivia em seu 
palácio sucegado da vida, desfrutando . 
sabiamente as artes da paz. Punha pa- 
pelotes nas barbas para que encaraco= 
lassem melhor.-Olhava as moscas que 
passavam no ar com uma complaceén- 
cia maguânima. Atirava bolinhas de 
papel amarrotado aos seus antepassa- 
dos, que estavam aos cantos das casas 
representados em porcelana. Fumava 
o narguilé, encruzado num divan,sen- 
tido em cima dos calcanhares, tendo 
os olhos cerrados e fazendo sair fumo 
pelo variz. 

O reino wostrava-se satisfeito e 
contente, 

Quando algum subdito patenteava 
o minímo vislumbre de descontentas 
mento con a marcha dos negócios 
públicos, o rei mandava carinhosamen- 
te que lho trouxessem, passava-lhe a 
mão-pela cara tazendo-íhe um carinho, 
lançava-lhe docemente uma corda ao 
pescoço, e enforcava-o defronte do 
palácio. 

Depois do que, o monarca apare- 
“cia, risonho e benevolo,a uma jamela, 
e fazia ao país esta fala: 

«Meus senhores é minhas senhoras! 
O incomodado retira-se. Se há por aí 
mais alguém que não esteja satisfeito 
com a marcha dos negócios, que o 
diga!» 

Graças à esta política tãodedicada- 
mente. paternal e ao mesmo tempo tão 
simples,a satisfação era geral eo con. 
tentamento do povo não conhecia 
linivítes. 

De quando em quando o rei, para 
divertir o corpo diplomático, safa em 
procissão pelasruas. 

De uma vez, ao tazerem-se os pri- 
meiros preparativos para uma destas 
festas, notou-se em conselho de minis- 
tros que as riais vestimentas de gala 
estavam incapazes de sair a público 
sem desdouro da coroa, por isso que 
no último banquete, tendo-se o mo- 
narca deixado tomar do sono sôbre à 
travessa do pudim, os ministros das 
côrtes estrangeiras e os seus respecti- 
vos adibos haviam deliberado chamar 
a atenção de Sua Majestade para uma 
questão de política internacional, ati- 
rando-lhe com algumas talhadas de 
melão e com o resto de mayonnaise. 

De sorte que se resolveu mandar 
notas diplomáticas às potencias estran- 
geiras para que ectas deixassem de 
chamar a atenção de el-rei atirando-lhe 
com vitualhas que causassem nódoa, 

tendo o govêrno arabico de. conside. 
Far como casos belli todo o arron:és- 
so que exorbitusse do justo limite do” 
tremoço ou da bola de miolo de pão 
=—sem manteiga. 

E outrossim se deliberou abrir con- 
curso de quarenta dias para a adj: di- 
cação de uma vestimenta nova cesti- 
nada ão chefe do Estado. 

Apareceu, entre outras, a proposta 
verdadeiramente notável de um tece- 
lão, O qual não só satisfazia cabaln en- 
te a todos os quesitos do Programa, 
mas inda se obrigava à fezer as ves- 
tes e o rial manto com um tecido por 
tal modo engenhoso, que o não veriam 
senão os honiens de uma dada capsci- 
dade de espírito e que para tedos os es- 
tupidoso mesmo seria pórem a sua vis- 
ta naquela andaina de fato e respectivo 
manto rial como estarem simplesmente 
olhando para o puro ar atmosférica. 

Mui agradado e satisfeito se q Em 
trou o rei com a nova desta feliz decco- 
berta ese serviu e houve por bem nana 
dar que imediataniente lhe tecessem 
O maravilhoso estófo e dele se apare 
lhasse a vestimenta, Contnua,



ECOS DE CACIA 

  

  

  

  

         
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
    

      
  

    

    

  

      
  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

      

  

  

  

  

    

  
  

                      
    
  

x x so do Be, United States Lines 
! 4 A 8 saido 

Gesrouros ANACIONAL & NOS 
«S/ Alvaro Bernardo (ER A MELHCR ROME 

Soc. An. Resp. Lim.—-Capital o) Bastos % | AMERICANA QUE POS- 
E224 Contos SUE OS MELHORES F 

j is estil der ivo) MAIORES  PAQUETES e 
Reservas em 1935 — 30:300 DOURO DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havre Ra PREÇOS DE CONCORRENCIA | - New-Votk cu Boston Providence 

Mcbilias eva peças a Os passageiros que viagem pará a América do Noite sirmanadas— Encarrega-se de ; : Do lan , 
SEDE NA SUA PROPRIEDADE: || amander polir cencerar | devem preferir esta companhia, porque é a única que « ferece 

Tale | 2ssro 11 mobilias em casa dos aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como 
ef. | 5 18 Avda Liber. Lisbõs freguezes, bom acabamento, |didades e bom tratamento, 

ATER É. be 4 é sbOa pipe i à cÓ 
; | Mobilias por conta do fabricante Passageiros portuguéêses, ei a terceira Classe, só se podem 

% aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autcrid: des 
Rua do Bemformoso, 181 e I81-A competentes, 

; (Próximo ao kitendonte;—LISBOA A saida destes paquetes efectua-se em; 
a. -- , 

Albano Amtónio Abzantes | E 7 hos de h ch Junho Julho 

7 BORRALHA arim ortacia 4-— Manhattan 2—Manhattan 

'] —Rncarrega-se da construção, todos os| =AGUEDA= 11 — President Harding 9— President Harding À Taimtintado Morros ig ADO ça GRAVURAS E DESENHOS EM|  18--Wauhington 16 Wuhington 
fuitos e sólidos até hoje construides. TODOS OS FORMATOS, EM 26 - President Roosevelt 28— President Roosevelt 

1 Toma-a incumbência, por empreitada METAL E MADEIRA | 30—Munhattan 
4 “Os fornosá portn-] om a gornal da montagem de padarias Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

guesa, invenção des- d completas e bem assim dos respectivos ' ! 
| ta essa, são perfeitos | projectos, Chapas em ferro esmaltado e em] Agentes Gerais em Portngal:— Germano Serrão Arnaud 

e económicos, dom j A Espaço E || metal, e autos ontros artigos. de, Pruços de combate, rapidez e seriedade, | * 06 AVENIDA 24 DE JULHO 22º Telef. 20214-LISBOA 
Tomam-se encomenuas na Re- 

no ) dacção deste jornal : = 
Pensão e Restaurant PANIPIÇQÇAÇÃO 

BRUNO DA ROCHA À * ZETTES FINOS Oficina de carpintaria 
From e api nrarres 

> 06 E UU das melh denci 1 e = = as melhores procedencias es Pes Ec Jose Dionizio 
ç > RA Llo 

a ef BORRALHA— =— AGUEDA 
ES E ny 

PMES TSE Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguey, 
tes MESA O FO | todos os utensilivs pertencentes a Padarias: masseiras, tabolencs, 
ç Fisco pes E caixas de lotes para farimbas, pás, etc. 

Sm se Fornece estes artigos com béas madeiras, bem sêcus e 
e 7 Cc com poucos nós, 

= RE =Z Madeiras escolhidas para estes artigos de Padarias, 
“2 .S o Encarrega-se da montagem de Padarias completas, plantas de 

; c= E Fornos e ferragers para os mesmos, Também se encarrega da mun- 
1» tagem de caldeiras de deslilição. Prepara todos os seus serviços com 

ade Ç Em «[ perfeição e solidez para o que tem a sua oficina em completa Ji bu- 
= ED 7 o o) vação e com pessoal habilitado para todos os seus trabalhos, 

= 3 ZE np O e a Preços mais baratos que qualquer vutra casa; sem competência. 
a me 4 a 

ea LES “SD Su - 
19 mago 5 
to — MO - mc 

Go» OP | Q s = * ju a] E Agencia Funeraria 
à E to 

“A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explen lidos Lil < q a - z ds 
e higiénicos quartos. Experimentar = I z ES 8 SE E 5 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. Lelo ms a ZE ZA ma ES PARE ACESS p ou o ae a Ev E Y CS so LAG E Ls o 
SG < : 

| tt Dos V/// = 
GRANDE SERRALHARIA Poiuj as PR ld ç 

= sao aa a asa 1 jO a ti) 2 E se o 

a 7 7 — = =p ma 3 João Bolais Monica E | EE IS ; 
im Ri ra ; | Ê [ES q E Grande deposito de urnas de mogno e nogueira americana, S. rnardo (Cruz À ta) AVEIRO; k ua = e Deasidnço o iu vestidos é inuitos para crianças e adultos 

Nasta antiga é acreditada casa, executa se qualquer obra de ser | | «<L 2 TF Es i HDs 08 d6mibAoa toada: à (10d dora 
valhari, tais conta: construção de moirhos de moer, tirar agua a! Ss Américo Dias Capda ESQUEIRA 
vertto e gado, carros volantes de tóda a especie e todos os outros! o | as 

serviços que digam respeito à sua arte, : | Pp 25===9 
” PipREçO DOS GENEROS Empreza Industrial de Tintas, Lºº | Construtora Economica de Padarias EM ESTARREJA | er Te rs 

era JON o E branco 20 Litros 12800 Escritório e Fábrica Agente no Norte «do País 
ilho amarelo w ” 11500 R i j e - da Cascalheira, 33 Guilhe: M. €, BLtibgas - Trigo y 16850 , uilterme M. Coelho Joaquim Ramalho | Centeio o 78800 | 38 TELEFONE BELEM 669 RUA DA VITORIA, 56 | É Feijão branco m ” 22800 : | : 

Borralha=-AGUEDA o amarelo ww 18800 LISBOA — PORTUGAL PORTO | 
- —— "eijão mistura m ” 2100 Esta fábri aa Ebro. W 

| Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- | | Feizão latangeiro ” 23300 ita E rea o uia 
mos de nos constituir em sociedade para a construção de Feijão frade vo 15400 para rolos e vernizes tipo-litográficos 
fornos em tôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- Toucinho Kilo 8500 SERA 
lbaria e carpintaria montada com todos os requisitos mo- Ovos Dusiu | 2680 Mrsglaa e 
dernos. Podemos assim, servir rápida e económicamente A fábrica mrais importante do país nesta industria, concorre 
os nossus prezado» clientes, dando-lhes tôdas as garantias vantajosamente com a industria similar estran- 
de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- Bons Vinhos | géira, porque os produtos desta empresa 
dade por qualquer serviço eféctuado na nossa casa, tais Re E são osmelhores e os mais baratos. Dan- 
como: masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas Das melhores regiões pod a prefefencia, Sodiormizas 
e tôdos os utensílios referentes á mesma industria. SÓ NG Teis O vosso dinheiro. | 

Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- CAIXOTEIRO ps 
petir devido á nossa perfeita saco Queiram consul- Prove-os que gostará!!! O «Ecos de Cacias é impresso com estas afamadas tintas. tar a nossa casa, avtes de mandar [azer qualquer serviço. Rua Silva e Albuquerque,51 nl 
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